[image: image1.jpg]



XIII Encontro de Turismo de Base Comunitária e Economia Solidária – XIII ETBCES

X Mostra de Cultura e Produção Associada ao Turismo de Base Comunitária e à Economia Solidária - X MCPATBCES

IX Feira de Meio Ambiente e Saúde - IX FMAS

III Encontro de Música, Educação e Resistência - III EMER

II Festival da Laranja

I Concurso Beleza Negra do Quilombo Cabula - I CBNQC

EDUCAÇÃO PARA O TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA NO QUILOMBO CABULA: CONTEXTO E PRÁTICA 

Katiane Alves 

katianny.alves@yahoo.com.br
Francisca de Paula Santos da Silva 

fcapaula@gmail.com

Alfredo Eurico Rodrigues. Matta

alfredomatta@gmail.com
RESUMO

O artigo tem por objetivo construir conhecimento sobre a importância da elaboração do contexto na Educação para o Turismo de Base Comunitária (TBC), por meio do  levantamento e interpretação dos principais aspectos que continuam e resistem no local de aplicação da proposta educacional. Trata-se de estudo realizado na pesquisa doutoral, de uma das autoras. Para  melhor compreensão do tema utilizou-se autores como Martins(2017); Mesquita (2016); Silva (2019); Bergamaschi e Menezes (2016); Magalhães (2019); Vidal(2021), Saviani (2007), para leitura e interpretação do contexto do Quilombo Cabula, refletindo as continuidades e resistências. Fez-se uma breve descrição dos princípios da economia solidária, turismo de base comunitária e da educação popular. Por fim, compreendeu-se tais princípios enquanto tríade que sustenta o contexto onde ocorreu o processo da metodologia de Pesquisa-Aplicação, Nonato e Matta (2018) para a proposta de educação para o turismo e base comunitária no Quilombo Cabula.
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1 INTRODUÇÃO
A elaboração do contexto na Pesquisa Aplicação é necessária para conhecer a comunidade, verificar suas demandas e dialogar com ela sobre a construção de alternativas para o problema levantado. O diálogo sobre indícios de habitação dos povos originários Tupinambás durante a colonização portuguesa nas terras do Quilombo Cabula, bem como a chegada e ocupação de povos africanos com nação Banto, durante o período de escravidão, propõem uma reflexão sobre possíveis heranças ancestrais existentes nessas comunidades populares urbanas.

Apresentar esse contexto é identificar elementos característicos da localidade que remete às primeiras ocupações dessa área que abrange o Cabula, onde a historiadora Luciana Martins (2017) faz um recorte temporal do contexto histórico de núcleos habitacionais enquanto parte do subúrbio soteropolitano nos séculos XVI, XVII, XVIII e primeira metade do XIX que trata do processo de colonização portuguesa, sua expansão e acirramento e, com isso, tem-se uma relação dessa ocupação com indícios de deslocamentos dos primeiros povos indígenas para essa região norte da cidade do Salvador, posteriormente a formação e destruição do Quilombo na localidade. As ideias de Matta (2013), Souza (2016) e Souza (2018) trazem contribuições sobre os ciclos do tráfico na Bahia, a partir de diferentes regiões da África, onde a Bahia foi palco de comércio intenso do mercado escravista. As articulações entre os negros escravizados foram fundamentais para algumas revoltas e resistências organizadas, originando locais de refúgio, dentre eles os quilombos que, segundo Martins (2017), a etimologia dessa palavra tem origem Banto, sendo de etnia Mbundu, e significa acampamento de guerra ou arraial improvisado.

Com isso, o objetivo do artigo é construir conhecimento sobre a necessidade de elaboração e interpretação do contexto junto comunitários, colaboradores da pesquisa, articulados aos princípios que fundamentam a proposta educacional. Desse contexto de Quilombo, com as continuidades e resistências, nasceu a proposta de Educação para o Turismo de  Base Comunitária visando à formação para o mundo do trabalho. Para melhor compreensão, segue a seção com recorte da elaboração e interpretação do contexto, dos princípios que fundamentam a educação que se pede.

2 CONTEXTO DO QUILOMBO CABULA: CONTINUIDADES E RESISTÊNCIAS

Ao olhar para a diversidade cultural, relevância histórica e pensar a organização de uma atividade turística com os princípios do Turismo de Base Comunitária, é preciso pensar em processos associativos,coletivos, colaborativos para fortalecer esse potencial. Com isso, faz-se necessário compreender os princípios da economia solidária, do turismo de base comunitária e da educação popular para o desenvolvimento em diferentes dimensões: ambiental, cultural, econômica e social, ampliando a ideia de olhar apenas os empreendimentos econômicos e sim, mapear o que existe em todo o território, sejam as associações, escolas, igrejas, instituições atuantes, coletivos ou grupos produtivos, para que se torne possível visualizar todos os atores possíveis para o planejamento e gestão dos serviços oferecidos, visando fortalecer a história e cultura local, bem como dinamizar uma economia popular ou coletiva. 

O planejamento e organização do turismo de base comunitária integrado à vida nas comunidades, movimenta outras atividades econômicas, como a oferta de serviços (culinária,  lazer e passeios, por exemplo) e a produção cultural (artesanato, expressões artísticas como a dança, poesia, música etc.). Nesse sentido, o olhar para o cotidiano dessas comunidades, a maneira como se organizam socialmente, economicamente, revela a possibilidade que as mesmas apresentam para o TBC, ao tratar das permanências socioculturais e que podem ser utilizadas para contar a história de um povo, sob diferentes aspectos.

No diálogo com o contexto, emergem aspectos de organização social dos primeiros habitantes desde a colonização lusitana até os dias atuais, na tentativa de compreender esse processo e possíveis contribuições na atualidade, buscando alicerçar a educação para o TBC, na formação de jovens e adultos para o mundo do trabalho, considerando os princípios citados, e que perpassam interesses econômicos, em que os valores são construídos na forma de educar, de  se relacionar com o meio ambiente e com o outro. 

Desse modo, segue o Quadro 1, síntese da compreensão acerca do contexto do Quilombo Cabula,  com a ocupação inicial dos povos originários Tupinambás e formação do quilombo com a chegada dos africanos escravizados, posterior transformação e urbanização com algumas continuidades na contemporaneidade. Esse quadro serviu de base para aplicação e diálogo durante as rodas de conversas no curso de educação para o TBC, no Quilombo Cabula.
Quadro 1: Quadro 14-Compreensão histórica do Quilombo Cabula na Contemporaneidade com base no contexto dos povos originários Tupinambás, africanos Banto e Sudaneses
	POVOS INDÍGENAS TUPINAMBÁ, AFRICANOS BANTO  E SUDANESES
	DESCRIÇÃO
	APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO PARA O TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

	História
	Possível ocupação dos Tupinambás no Cabula, devido a organização territorial em capitanias hereditárias e sistema de distribuição de sesmarias e com isso o afastamento destes para áreas mais distantes, sendo vistos ainda no século XVIII, nas terras do Cabula, provavelmente já num movimento que daria início ao Quilombo, o qual se deu pelo povoamento com agrupamentos em pequenos núcleos populacionais composto por fugidos, alforriados,índios e brancos pobres. Ocupação do território durante fugas dos engenhos e núcleo urbano e por meio dessa organização formaram quilombos.

Esse cenário ganhou transformações com novas ocupações já no século XIX com a formação de arraiás, loteamentos, urbanização e crescimento populacional, surgindo os primeiros conjuntos habitacionais na localidade.

As comunidades que compõe o Quilombo Cabula, assim como outras também populares em Salvador, acolhem viajantes, passantes, forasteiros, sonhadores que são obrigados ou vivem o “êxodo rural” para tentar condições melhores na grande cidade, bem como os nascidos e permanentes na comunidade. As histórias nesse sentido, se misturam, se encontram gerando saberes e fazeres representando a identidade e cultura do povo. As moradias são compostas por residências fixas e “alugadas”, lembrando de certo modo, o sistema sesmarias. A maioria das construções residenciais não segue planejamento regular e urbano, entretanto, feitos com a tecnologia social e necessidade básica de sobrevivência da população. Sofrem com as ausências, as mazelas, a violência enraizadas no processo de escravidão tendo sido a eles negado o direito a liberdade e demais condições dignas do ser humano. 
	Base para diálogo nas rodas de conversa e/ou aula dialogada sobre a história das primeiras ocupações no Quilombo Cabula; Aspectos culturais, educacionais e econômicos dessas matrizes e as continuidades na contemporaneidade.

 O contexto revela o extrato das potencialidades e necessidades de educação para o TBC e possui elementos que fortalecerão a elaboração de roteiros e demais serviços que fazem parte da gestão de uma operadora de receptivo popular em TBC.

	Cultura
	Alguns aspectos culturais caracterizam a vivência comunitária oriundas dos povos originários tupinambás e africanos: a relação com a vizinhança, a comunicação diária e troca; a partilha entre os comunitários ainda está presente em algumas comunidades, embora o tempo corrido da vida urbana não permita esse contato mais próximo, onde as atividades laborais exigem mais tempo fora de casa, do bairro. 

Os saberes e fazeres presentes na contemporaneidade são práticas oriundas do respeito ao saber dos mais velhos, presentes ainda em receitas caseiras com ervas para uso medicinal, culinária, artesanato, trabalho agrícola seja em pequenas hortas urbanas ou até mesmo plantio no quintal ou varanda espaço possível nas residências.  Na cultura africana e afrobrasileira é comum encontrar matrizes distintas, responsáveis por organizar as “nações” de identidade dos grupos: os banto-angolas, jejes-fons e ketu-nagôs, sobretudo nas religiões, no “Povo de Santo” como o canto em línguas diversas, dança, batuque do atabaque, festejos e culinária, grupos e companhias de teatro e dança afro, capoeira, saraus, literatura popular, entre outras produções que revelam essas continuidades. A riqueza cultural trazida pelos negros escravizados junto à cultura indígena, os saberes e fazeres, crenças foram disseminados e perpetuados. 
	

	Educação 
	Na educação dos povos indígenas a aprendizagem também estava presente por meio da oralidade, da observação do modo de fazer dos adultos e crianças mais velhas, na imitação e recriação de movimentos, ações. Envolvia também a espiritualidade enquanto fundamento para a formação da criança. As práticas quotidianas do trabalho exercido pelos mais velhos também se configuravam em saberes e fazeres como formas de educar.

Deste modo também ocorria em núcleos dos povos africanos oriundos do processo de escravização, embora numa condição já diferente devido o contexto, onde essa educação era passada em espaços  de convivência e resistência, nos quilombos: nas práticas, das resistências, organização e fugas para os quilombos, negociações entre os diversos sujeitos, as redes de solidariedade, as expressões culturais na religiosidade, ancestralidade, por meio da oralidade está imbricada uma forma de educar própria e carregada de significados para eles. A maneira e os recursos levantados para alfabetizar os filhos de alforriados eram diversos:   eram alfabetizados e aprendiam cálculo através de padres (assim como fizeram com índios)

Observação nas aulas informais na escola e aulas particulares dada nas propriedades privadas, aos filhos dos senhores. 

Por meio de iniciativas particulares a exemplo de irmandades ou associações, cujos mestres particulares eram pagos pelas próprias famílias negras ou por pessoas brancas. 

Essas continuidades aparecem seja na partilha de saberes e fazeres através das gerações, presentes no cotidiano, seja no modo de  “ampliar ou melhorar”  a compreensão de conteúdos da educação formal, já instituída e garantida gratuitamente por lei, mas que  por diversos e diferentes fatores e contexto, deixam lacunas (outra questão histórica, embora no passado, por muito tempo o direito a escola foi negado).e com isso, famílias  buscam  os chamados “reforço escolar, “banca”, entre outros serviços educacionais ofertados muitas vezes por moradores na própria comunidade.
	

	Economia
	Nos povos Indígenas Tupinambás estava presente a economia de subsistência. Os grupos, as famílias possuíam roças e os produtos eram compartilhados, bem como a caça, pesca. Havia uma divisão das tarefas entre homens e mulheres e tinha relação com as habilidades desenvolvidas e ensinadas por meio da educação e cultura desses povos. 

O trabalho aparece enquanto princípio educativo uma vez que as atividades desenvolvidas estavam relacionadas ao papel de cada um dentro daquela organização, para atender as necessidades da comunidade ou famílias.

Na organização dos povos africanos também configurava algumas práticas de subsistências e socioculturais baseadas nas diferentes heranças dessas duas matrizes e ocorria por meio de atividades religiosas, sobretudo, nos produtos para alimentação e artesanato vendido pelos trabalhadores de ganho na cidade. 

Estava configurada basicamente em três condições: Nos quilombos, sendo fugidos e alforriados; na cidade, o negro escravizado exercia função dentro das casas; nos agrupamentos espalhados pela grande área do quilombo vivia-se livremente. A dinâmica social e resistência cultural de matriz africana mesclavam-se com conhecimentos adquiridos na colônia, produzindo-se assim uma forma própria de garantir a sobrevivência.
É comum o retrato dessas continuidades na contemporaneidade, já enraizados pelo sistema capitalista e que de certo modo traz situações semelhantes, algumas como via alternativa a exemplo do comércio de produtos e serviços nos bairros: quitandas, feiras livres, costura, artesanato, arte e pintura, alimentos e culinária comercializados em tabuleiros, barracas nas praças, ruas, espaços de convivência. Os serviços domésticos de diaristas, cuidadores, babás, são oferecidos também, entretanto, a grande maioria para outras localidades da cidade. Há um movimento de valorização e reconhecimento da arte produzida pelo povo preto e de periferia, mais com ausência de incentivo ou pouco no tocante à formação de talentos a partir das habilidades e potencialidade também oriundas da ancestralidade, a exemplo do teatro, dança, música, das artes. 
	


Fonte: Elaborado por Alves (2023, p.109) com base em Martins(2017); Mesquita (2016); Silva (2019); Bergamaschi e Menezes (2016); Magalhães (2019); Vidal(2021)
Os aspectos citados no quadro acima, apresentam elementos relevantes para a pesquisa e foram considerados, sobretudo, na aplicação durante os diálogos nas rodas de conversas.Com isso, buscou-se fortalecer os princípios da economia solidária, do turismo de base comunitária e da educação popular, enquanto tríade que constitui a educação para o TBC visando a formação para o mundo do trabalho no Quilombo Cabula. Nesse sentido, o destaque para aspectos da forma de organização social desses povos objetivou a articulação com os princípios construídos para fundamentar  a tese,  descritos no Quadro 2  e aplicados na proposta educacional.

Quadro 2:  Princípios considerados na modelagem de educação para o Turismo de Base Comunitária

	ARTICULAÇÃO  CONCEITUAL
	PRINCÍPIOS E APLICAÇÃO À PROPOSTA EDUCACIONAL

	Economia Solidária
	Autogestão: Nos diálogos durante as rodas de conversas ou aula dialogada quando os temas colocados resultarem em ideias, demandas ou propostas oriundas dos colaboradores consiste em um processo inicial de autonomia e se pensado para o fortalecimento da Operadora de Receptivo ou outra iniciativa que tenham interesse, se for o caso.

Solidariedade: A solidariedade aparecerá durante as partilhas nas rodas de conversa ou aula dialogada, no respeito ao outro e na reflexão e proposta de ações que valorizem o bem estar coletivo. 

Democracia e igualdade: Apresenta do mesmo modo, quando nas decisões tomadas, as ideias defendidas nos diálogos, dando voz a todos, sendo a escuta um caminho par ao respeito às diferenças. Quando pensado já na organização de um coletivo a exemplo da Operadora, ao se tratar de recursos financeiros, essa igualdade fará sentido também no momento da partilha.

	Turismo de Base Comunitária
	Autogestão: A autogestão no TBC também estará presente seja na autonomia da comunidade para tomar decisões a partir dos temas dialogados nas rodas de conversa, possivelmente em ações que envolvem a a gestão da operadora, ou elaboração dos roteiros ou outras possibilidades sugeridas pelos sujeitos colaboradores.

Cooperação: Durante as rodas de conversas ou aula dialogada as ideias, ações planejadas tenham o coletivo como maneira de organização para o bem-estar coletivo.
Colaboração: A colaboração estará presente quando todos os envolvidos estejam dispostos a colocar em pratica as ideias que foram planejadas dentro do coletivo, onde todos tenham participação ativa.
Solidariedade: A solidariedade aparecerá durante as partilhas nas rodas de conversa ou aula dialogada, no respeito ao outro e na reflexão e proposta de ações que valorizem o bem-estar coletivo. 
Sustentabilidade: Será expressada e posta no planejamento e na prática quando o coletivo apresentar ideias, sugestões que tenha por exemplo na elaboração de um roteiro a valorização de práticas sustentáveis que valorizem o meio ambiente, o uso responsável dos recursos naturais, a preocupação com o entorno no que refere a economia. Tenha consciência social e ambiental nas ações.

Valorização da história e cultura local: No reconhecimento das continuidades históricas do contexto, revelando aspectos da identidade e cultura nas atividades como por exemplo na elaboração de roteiros turísticos diálogos durante as rodas de conversa e demais modos de expressão, comunicação.

	Educação Popular
	Igualdade plena do ser humano: Estará presente nos diálogos na roda de conversa, quando apresentar as diferentes ideias, modo de pensar e ler o mundo, no respeito aos diversos saberes e opiniões, ciente dos direitos e deveres coletivos.
Reflexão e questionamento: Acontecerá pela natureza  da organização das rodas de conversas e aula dialogada, as tocas, partilhas, questionamentos, reflexão sobre os tema colocados seja do contexto, da educação em si, do curso, de outras demandas da vida, do cotidiano. 
Diálogo: As rodas de conversas por si já consideram a possibilidade escuta sensível, ativa, o respeito novamente aos saberes.
Aprendizagem significativa: Acontecerá quando os temas dialogados tenham efeito na vida prática, no pensar e agir dentro do coletivo, das propostas colocadas, dos diálogos entre o contexto local e conhecimento científico.


Fonte: Elaborado por Alves (2023).
No quadro acima, os princípios aparecem articulados à proposta educacional, portanto, espera-se que ocorra no diálogo e se estenda à pratica, seja na  elaboração de roteiros turísticos alternativos e demais serviços que correspondem ao planejamento e gestão dessa atividade. Os princípios apresentados sustentam a concepção de educação que favorece a inserção de jovens e adultos do Quilomb Cabula no mundo do trabalho, pensando a categoria trabalho enquanto atividade que educa, onde na relação trabalho-educação, as atividades são especificamente humanas, portanto, uma relação de identidade na medida em que as pessoas aprendem a produzir sua existência no próprio ato de produzi-la, ao tempo em que aprendem trabalhar trabalhando, e desse modo lida com a natureza, na relação uns com outros educando as novas gerações. (SAVIANI, 2007, p.154)
O trabalho aparece como princípio educativo e ancorado na economia solidária, e faz parte do planejamento e organização dos serviços  do TBC, ampliando essa base para o uso do princípio pedagógico na interlocução dessa complexidade que constitui essa atividade enquanto modo alternativo que foge do modelo convencional do turismo e das modalidades criadas em busca de novos mercados, numa linguagem do sistema. Os princípios destacados estão fundamentados na educação dialógica e popular  e constitui um caráter mediador entre o contexto da pesquisa e a organização para o TBC, tendo em vista o seus papel político-educativo, possibilitando à pratica dessa organização do turismo, o trabalho interdisciplinar e transversal seja na educação formal, dentro do currículo pré-estabelecido ou nos espaços não formais pensando as dimensões do contexto e que estão no cotidiano, de modo que apareceram na aplicação da proposta didática.

3 METODOLOGIA

Para a elaboração do contexto e aplicação da proposta educacional para a inserção de jovens e adultos no mundo do trabalho, utilizou-se a Pesquisa-Aplicação, ou Design-Based Research (DBR), desenvolvida e apropriada para pesquisa aplicada, pois favorece a contribuição coletiva de sujeitos, e tem como etapas de investigação a aplicação e refinamento da solução visando desenvolver soluções práticas.A Pesquisa Aplicação utiliza-se de abordagens quantitativas e qualitativas, conforme citado pelos autores que também falam das várias abordagens, destacando a DBR com uso expressivo nas de produção de conhecimento sobre teorias pedagógicas locais e nas aplicações ou intervenções pedagógicas (NONATO; MATTA, 2018, p. 17). 

A flexibilidade dessa abordagem, no sentido de produção e intervenção coletiva, corrobora com a educação que busca a solução junto à própria comunidade a partir do contexto dialogado, o que torna o resultado validado e em consonância com o movimento transformador do cotidiano, das necessidades dos sujeitos que buscarão adequações,alterações,

melhorias para solucionar os problemas ou demandas do coletivo, promovendo o engajamento 

entre os envolvidos: 
A DBR utiliza teorias, descobertas empíricas, sabedoria e conhecimento colaborativo comunitário e popular, inspiração e experiências como fontes para criar intervenções e soluções de problemas concretos, ou seja, para conduzir uma pesquisa aplicada que dialogando com as dificuldades e os sujeitos engajados nestas, conduz iterativamente a construção contínua de solução mais adequada (MATTA et al, 2014, p. 27). 
Nesse sentido, a proposta de Educação para o TBC se insere, sendo posta para reflexão, criação e intervenção em pesquisas anteriores, entretanto, na pesquisa doutoral buscou-se o caminho didático pedagógico mais apropriado para o contexto e perfis dos colaboradores (ALVES, 2023, p. 25). 

A oportunidade de retorno para o problema de pesquisa e a busca pela solução utilizando outros caminhos, a partir da análise de aplicações já realizadas, permitem essa reconstrução coletiva considerando as sugestões da comunidade durante a pesquisa ou até mesmo a não resposta ao modelo aplicado, o que requer avaliação sobre até que ponto atendeu e o que precisa melhorar ou mudar. Essa possibilidade do diálogo e construção contribui para a proposta de Educação para o Turismo de Base Comunitária por meio da metodologia e interpretação  do contexto junto aos princípios apresentados.
4 CONCLUSÃO

O objetivo dessa educação é a compreensão e prática desses princípios pelos sujeitos nas comunidades, mediante partilha de saberes e na organização do Turismo de Base Comunitária, a partir doe estudo e validação do contexto. As rodas de conversas e aulas dialogadas enquanto processo da metodologia, serviram para tratar dos conteúdos levantados, nas demandas apresentadas no contexto do Quilombo Cabula e temática sobre o TBC, visando a construção coletiva e colaborativa de uma solução prática, considerando o processo educativo individual e coletivo dos sujeitos colaboradores.

Nesse sentido, concluiu-se a educação com base nos princípios da economia solidária, turismo de base comunitária e economia solidária deve ser planejada de acordo com o contexto, ou seja, a realidade do local, portanto, a relevância da Pesquisa-Aplicação que considera esse processo colaborativo. Vale ressaltar que a proposta deve ser contínua, considerando as especificidades dos comunitários, as demandas apresentadas e o tempo para compreensão e prática dos conceitos que se adequam à realidade comunitária.
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